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Resumo: Este artigo busca fazer uma anélise do cotidiano do assentamento Agroextrativista
PAE Sao Joao Batista, localizado na regido insular do municipio de Abaetetuba, no estado do
Para, especificamente no processo de producdo artesanal do matapi, um instrumento
fabricado artesanalmente para a captura do camardo, e que por décadas representou uma das
formas de aquisi¢do de renda para diversas familias da regido, atento na venda do produto,
quanto na venda do camardo capturado com ele. O objetivo ¢ explorar o significado histérico
dessa pratica para a comunidade, destacando as memorias afetivas coletivas que ainda
permanecem vivas de momentos singulares vividos nos mutirdes coletivos, que reuniam
varias geragdes de uma mesma familia para a produgdo do matapi. A base metodologica,
utilizou-se da etnografia, as bases de Geertz (1978), Lakatos e Marconi (1991) buscando
compreender como praticas simbdlicas e comportamentais refletem valores, identidades e
estruturas sociais; em Magnani (2002), toma-se uma perspectiva “de perto e de dentro”, e
também a complexidade da categoria distancia (Velho, 1981) pois para além da imersdo
direta e participante na realidade do territorio durante o desenvolvimento desta pesquisa, o
primeiro autor ¢ nativo do territdrio estudado. Os resultados evidenciam o hoom efémero da
producdo e exportagdo em massa do produto, assim como a manutencdo, ainda que ténue
desta pratica atravessando geragdes até hodiernamente. Concomitantemente, foi possivel
compreender os vinculos afetivos familiares oriundos dos longos momentos de sociabilidade
vividos na produg¢ao coletiva do matapi.

Palavras-chave: matapi; mutirdo; memorias coletivas; fazer artesanal.

1. Introducio

Este artigo resulta de uma pesquisa etnografica (Geertz, 1978; Velho, 1981; Magnani,
2002; Mattos e Castro, 2011) realizada no ambito familiar sobre a pratica da tecelagem do
matapi as margens do rio Campompema, no Projeto de Assentamento Extrativista (PAE) Sao
Jodo Batista, Nordeste Paraense. O matapi, ¢ uma espécie de gaiola feita artesanalmente para
a captura do camardo, que articula o saber-fazer local as atividades de subsisténcia e renda,
ele representa a materializacdo de saberes construidos ao longo de geragdes, articulando
conhecimentos locais, estratégias de subsisténcia e formas de organizagdo socioculturais

comunitarias.

A pesquisa buscou compreender a relevancia dessa atividade artesanal na historia do
tecer realizado pela comunidade, analisando os processos de mudanca e adaptacdo dos

materiais empregados em sua fabricacao, os significados simbdlicos e culturais atribuidos ao
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artesanato e os aspectos afetivos que permeavam os antigos mutirdes familiares de produgao.
Por meio das memorias dos moradores, procurou-se captar as dimensdes subjetivas
envolvidas nessa pratica, evidenciando como o trabalho compartilhado também constituia um

espaco de transmissao de conhecimentos, experiéncias e valores.

O trabalho estd estruturado em trés partes, além desta introdugdo. Inicialmente,
apresenta-se 0 matapi enquanto artefato e técnica de pesca amplamente disseminada na
Amazobnia, situando sua presenca especialmente em Abaetetuba, localizado na regido do
Baixo Tocantins. Em seguida, descreve-se o territorio do Assentamento Sao Jodo Batista e a
trajetoria familiar de um dos autores, nativo da comunidade, explicitando o percurso
metodoldgico da pesquisa, fundamentado na etnografia "de perto e de dentro" (Magnani,
2002), na complexidade da categoria distancia (Velho, 1981) e no carater interpretativo da
descricdo etnografica (Geertz, 1978). Na terceira parte, sdo reunidas histérias e memorias dos
mutirdes de producdo do matapi, evidenciando as transformagdes econdmicas, materiais e
sociais vividas pela comunidade ao longo das ultimas décadas, bem como a forma como
praticas simbolicas e comportamentais expressam valores, identidades e estruturas sociais
(Lakatos; Marconi, 1991). Por fim, tecem-se as consideragdes finais sobre a permanéncia e a

transformacao desse saber tradicional.

2. Entre o buriti e a maré: o matapi

A regido Amazodnica oportuniza diversos tipos de atividades pesqueiras (Furtado,
1981). A pesca artesanal no Para, que pode ser subdividida em costeira, fluvial e lacustre,
conta com antigos processos de pesca, com grande influéncia indigena, dentre eles a pesca
com matapi (Furtado, 1981). Verissimo (1895) descreve a armadilha como um cesto

destinado a captura de peixes:

O matapi, especie da nassa européa, ¢ um grande cesto conico, tecido das talas da
curiosa palmeira trepadeira, a jacitara. (Desmonchus). Como ja vimos nos covos de
pescar tartarugas, o tecido, que comega do fundo ou apice do cone arredondado,
chegado a larga abertura circular volta-se para dentro, convergindo para o centro as
pontas das talas. Com um peso no fundo e iscas diversas dentro mergulham o
matapi. O peixe attraido pelo engodo penetra pela bocca que se lhe abre franca néo
podendo sair depois por o ndo deixarem as arestas do tecido reunidas em ponta de
funil. O matapi ¢ usado, geralmente, como um recurso extremo, nos lugares baixos,
sem corrente, beiradas de igarapés e lagos, mesmo lagoas e pogas d'agua, pequenas
enseadas, e os peixes que nelle caem sdo principalmente os gijus, os tamuatas, os
acaras, e outros, pequenos como estes. A um matapi maior, mais largo, para peixes
mais grandes (1) chamam, em alguns lugares, munduru. la-me esquecendo dizer que



o matapi ¢ mergulhado inteiramente n'agua fixado a um pao. Geralmente o colocam
a tarde ou a noitinha para o recolherem pela manha (p.118-119, sic)

Lourdes Furtado (1981), por sua vez, ao falar dessas armadilhas no rio Cajari, Marajo,

a descreve como destinada a captura de camardes:

“[...] tem uma forma cilindrica em cujas extremidades estdo suas bocas fechadas por
talas de maraja em forma de funil. Por elas penetram o camardo. La o matapi é
destinado a pesca de camardo, o qual ¢ atraido pela isca de pirdo d’agua cozido com
gorduras. Este depositado num vasilhame, geralmente uma lata, que fica pendurada
no interior da armadilha. (p.15)”
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No contexto do Baixo Tocantins, o matapi € o instrumento de pesca usado para a
captura do camarao (Caetano, 2017; Pereira, 2019), e possibilita tanto o consumo e a venda
do alimento, como a economia ligada a confeccao do artefato em si, seja dos elementos que o
compde, como a comercializacdo dos cipdés que amarram as talas, seja do matapi pronto:
“Outra atividade local que gera renda € a confeccdo de matapis por pescadores artesanais e
suas familias nas Ilhas de Sirituba. Ap6s a venda deste produto, essa producdo gera uma
renda mais diversificada para a populagdo ribeirinha.”, explica Caetano (2017, p.139), ao
analisar a realidade de Sirituba, uma das ilhas que também compdem o arquipélago de

Abaetetuba.

Foto 1: Matheus Azevedo mostra um Matapi usado por ele e sua familia em casa

I

Fonte: Acervo dos autores

Na regido insular de Abaetetuba o matapi € recorrentemente feito com a tala de jupati,
palmeira que vive em margens de rios, igarapés e baixios de areas alagadas, e que pode
atingir até¢ 30 metros de altura, destacando-se na paisagem local (Oliveira et al, 2006). Ha,
entretanto, relato de matapis feito com outras talas, como a do maraja, em outras localidades,
como no Cariri, no Marajé (Furtado, 1981) ou também a substitui¢ao de seus componentes

naturais por sintéticos, como garrafas PET e/ou hastes de PVC. As amarragdes das talas com



cipds naturais regionais t€m sido substituidas por fibra de poliuretano na regido (Caetano,
2017). A isca ou puqueca feitas de aninga também tem dado espago as sacolas (Pereira,
2019) ou outros recipientes plasticos. O matapi ¢ menos um fossil e mais um artefato vivo,

relacionado a uma série de processos historicos, sociais, culturais € econdomicos.

Foto 2 e 3: Arvore do Miriti/Buriti e Recipiente da Isca

Fonte: Acervo dos autores

3. Os matapis de casa: Estranhando o familiar em Sao Joao Batista

As margens do rio Campompema, no Baixo Tocantins, Nordeste paraense, o
Assentamento S3o Jodo Batista, classificado pelo Instituto Nacional de Colonizacdo e
Reforma Agréaria (INCRA) como Projeto de Assentamento Agroextrativista (PAE), abriga
uma populagdo de mais de 400 familias. Suas raizes remontam ao séc. XVII a XVIII,
segundo a reconstrucao historica presente no Protocolo
Comunitario-Autonomo-Biodiversidade de Consulta e Consentimento da Comunidade
(iniciado em 2023, ainda em construgdo) o qual acompanhamos algumas rodas de conversas e
etapas. O territorio, segundo o Relatério Territorial de Belém e Abaetetuba (IPEA, 2015),
compreende aproximadamente 471 hectares, apresentando um clima superumido e altas
temperaturas, e esta inserido em um arquipélago de 72 ilhas pertencentes ao municipio de

Abaetetuba.

Ribeirinhas e ribeirinhos de Abactetuba desenvolvem sobretudo atividades
relacionadas ao extrativismo, a pesca, ao artesanato, ao cultivo de plantas medicinais e
ornamentais, pequena criacdo de animais, a roca e a producdo de rabetas, canoas e cascos a
remo e embarcagdes de madeira (Almeida, 2009) e ndo diferentemente ocorre em Sao Jodo

Batista. Na comunidade, guardam-se marcas historicas de ocupacdes indigenas, negras e



portuguesas, resultando em uma cultura hibrida refletida nas diversas praticas da

comunidade, inclusive a construtiva (Silva, Azevedo, 2025).

O primeiro autor deste artigo, ¢ nativo do territério, onde a produgdo do matapi
constitui uma pratica tradicional amplamente difundida e vivenciou, ao longo de sua
trajetéria de vida, a experiéncia da tecelagem desse artefato no contexto familiar e
comunitario. Seu envolvimento com a confeccdo do matapi remonta a infincia, sendo
resultado de um processo de transmissdo intergeracional de conhecimentos, no qual o

aprendizado ocorreu por meio da observacao, da participagdo e da pratica cotidiana.

Essa trajetoria tem origem em seu avo, Manuel Pinto, reconhecido na comunidade
como um importante produtor de matapi e responsavel por liderar, durante os anos 2000, um
dos maiores mutirdes familiares destinados a confec¢ao desse artefato, experiéncia registrada
em entrevista apresentada neste estudo. Nesses mutirdes, reuniam-se filhos, filhas, genros,
noras, netos e demais parentes em um processo coletivo de trabalho, no qual a produgao do
matapi se articulava a transmissdo de saberes, ao fortalecimento dos vinculos familiares e a

valorizacdo dos conhecimentos tradicionais.

Apo6s o falecimento de Manuel Pinto, a pratica foi mantida por seus filhos e filhas,
entre eles o pai deste autor, Manuel Azevedo, preservando a dinamica dos mutirdes por
varios anos. Organizados de forma rotativa entre as residéncias da familia, esses encontros
possibilitaram que este autor, juntamente com suas irmds e primos, participasse desde cedo
das diferentes etapas da produgdo, especialmente do casear, denominacao local atribuida a
tecelagem do corpo do matapi. Paralelamente aos mutirdes, a producao também fazia parte da
rotina doméstica, permitindo que o aprendizado ocorresse de forma continua e integrada ao

cotidiano familiar.

Foto 4 e 5: Espaco de Armazenamento dos Materiais do Matapi e Matapi ao lado de casa

Fonte: Acervo dos autores



Essa vivéncia confere ao autor uma perspectiva situada sobre a tecelagem do matapi,
fundamentada ndo apenas na pesquisa desenvolvida, mas também na experiéncia direta com
os processos de fabricagdo, com os saberes compartilhados entre geracdes e com as
transformagdes observadas ao longo do tempo. Entre essas mudangas, destaca-se a redugao
progressiva dos mutirdes familiares, que atualmente ocorrem com frequéncia muito menor do
que no periodo em que marcaram sua infincia, evidenciando as mudangas sociais e culturais

que atravessam a continuidade dessa pratica tradicional familiar.

Assim, este trabalho etnografico interpreta "de perto e de dentro" (Magnani, 2002),
em primeira mao, ag¢des sociais nas quais um dos autores estd inserido, condi¢do que,
seguindo Geertz (1978), ndo isenta a descricdo de seu carater interpretativo. Leva-se em
conta, ainda, a complexidade da categoria distancia: o familiar ndo € necessariamente
conhecido, € o exodtico ndo ¢ necessariamente desconhecido (Velho, 1981). A subjetividade
do pesquisador estd presente em qualquer trabalho de investigacdo; e a proximidade do
pesquisador pode ser lida como uma possibilidade de enriquecimento da pesquisa, ao permitir
revisitar o campo, reavaliar teorias e submeté-las mais facilmente a colegas que

compartilham da mesma realidade estudada (Velho, 1981).

Adotou-se a etnografia como base metodologica, compreendendo-a como uma
abordagem capaz de revelar os significados presentes nas acdes sociais cotidianas e nas
interagdes sociais. A pesquisa fundamentou-se na observacdo direta e participante,
acompanhando as atividades e os modos de fazer relacionados a produg¢do do matapi.
Conforme apontam Mattos e Castro (2011), a etnografia busca compreender o sentido das
acOes diarias por meio da documentagao das praticas sociais, permitindo acessar dimensdes
mais profundas das relacdes estabelecidas em determinado contexto. Tal perspectiva
possibilitou compreender essa pratica artesanal, afastando-se das interpretagdes estritamente
pragmaticas e produtivistas frequentemente associadas aos processos de fabricacdo e

comercializacao.

Também foram realizadas conversas e entrevistas abertas com moradores pertencentes
a familias que, por muitos anos, tiveram na producdo e venda do matapi uma importante
fonte de renda. Hoje, esses sujeitos preservam em suas memorias os conhecimentos técnicos,
as experiéncias de trabalho e as formas de sociabilidade construidas em torno dessa atividade,
tornando-se importantes guardides de um patrimonio cultural transmitido principalmente pela

oralidade.



3. Em mutirao: histérias e memorias do matapi

Segundo relatos das conversas com ancidos, a comunidade de Sdo Jodo Batista possui
uma trajetoria marcada por transformac¢des nos modos de trabalho e subsisténcia de suas
familias. Durante muitos anos, a principal atividade economica da comunidade esteve
associada ao cultivo da cana-de-agucar. Nesse periodo, os moradores trabalhavam em terras
cedidas pelos proprietarios dos engenhos e, em contrapartida, comercializavam toda a
producdo para esses mesmos proprietarios, geralmente por valores reduzidos. Com as
mudancas promovidas pelo Intuito Nacional de Colonizagao ¢ Reforma Agraria (INCRA) no
Brasil, em especial dos anos de 1985 a 2010, nesse interim, o modelo foi gradativamente
interrompido, provocando profundas alteragdes na organizagdo econdmica da comunidade.
Muitas familias passaram a enfrentar dificuldades para garantir renda para sua subsisténcia e

viviam em condig¢des precarias de moradia.

A criagdo e posterior reconhecimento do territério como Projeto de Assentamento
Agroextrativista Sdo Jodo Batista pelo INCRA, representaram uma mudanga significativa
para as dinamicas de condi¢des socioecondmicas dos moradores. Uma das primeiras politicas
foi a construcdo das moradias, pelo crédito habitagao conquistado pela Associagdo do Projeto
de Assentamento, a APAESBIA. Antes, varias geragcdes de uma mesma familia moravam na
mesma casa, apos a distribuicdo e construgdo das moradias, as casas pontuais e espagadas
espacialmente ao longo do rio, comegaram a tornar-se as vilas, o que garantiu melhores
condigdes de vida, permanéncia e privacidade para as familias. Nesse novo contexto, as
familias passaram a desenvolver outras formas de geracdo de renda, entre as quais o
artesanato ganhou destaque. Embora a pesca continuasse sendo uma atividade importante
para a comunidade, ela ja ndo era suficiente para atender as necessidades econdmicas das
familias. Foi nesse cendrio que a producao do matapi passou a ocupar um lugar cada vez mais
relevante. Como recorda Neide Azevedo, em entrevista realizada em 13 de agosto de 2023,
“os meus pai e av0 ndo vivia s6 do matapi, vivia do lango, mas com o tempo, né, nos aqui em

casa, ¢ muitas outras familias por aqui pelo rio, comegamo a nos sustentar s6 com o matapi’.

A fala evidencia uma mudanga gradual nos meios de subsisténcia da comunidade, de
uma gerac¢do a outra, marcada pela crescente importancia do artefato na composi¢do da renda
familiar. Com o aumento da producdo, o matapi passou a ser comercializado para além dos
limites da comunidade. Segundo Dona Maria Azevedo, em entrevista realizada em 22 de

julho de 2023, “a noticia do que era o matapi correu logo, e as pessoas gostaram e



comegaram a se interessar pra comprar o matapi, ¢ foi espalhando as vendas pra outras
cidades e nés também fomo aumentando e fazendo essas grande produ¢do pra vender”.
Diante do impacto causado pela ampla demanda externa, as familias empreenderam esforgos
para se adaptarem a esse cendrio de exportacao em larga escala, ampliando a produgdo, o que

resultou na reorganizacao do trabalho.

Entende-se que foi nesse contexto que os mutirdes ganharam ainda mais forca dentro
do assentamento. Diversos grupos passaram a se organizar coletivamente para atender a
demanda externa. Cada grupo de mutirdo operava de acordo com sua logistica, que sempre
era decidida de modo coletivo, mesmo que cada mutirdo tivesse uma/um organizadora/or. Um
exemplo ¢ o mutirdo liderado por dona Maria Azevedo, entrevistada em 22 de julho de 2023,
que diz, "Aqui n6s tinha um grupo de mulher que se reuniam pra fazer matapi pra vender pra
fora, nos se dividia e cada um fazia o que era mais rapido ou gostava mais, e assim nos fazia

10 matapi tranquilo por dia".

Nesse grupo, a producdo era organizada de modo que a renda obtida fosse distribuida
igualmente entre todas as participantes. Em outros mutirdes, especialmente organizados por
nucleos familiares, os recursos arrecadados eram destinados as necessidades coletivas da
familia, ¢ a renda total era administrada pelo genitor. Apesar dessas diferencas, todos os
grupos compartilhavam principios de cooperacdo, ajuda mutua e trabalho coletivo,
constituindo importantes formas de organiza¢do comunitdria que contribuiram para a

manutencao da atividade durante varias décadas.

\

Esta forma de organizagdo de trabalho ndo se restringia somente a producdo do
matapi, na comunidade, era comum a realizacdo de trabalhos coletivos relacionados a pesca,
a rogagem dos terrenos e a colheita do acai, os quais ainda acontecem recorrentemente até
hoje. Na fabricagdo do matapi, cada participante assumia uma etapa especifica do processo
produtivo, o que tornava o trabalho mais rapido e eficiente. A divisao das tarefas permitia que

a produc¢do ocorresse de maneira organizada, a0 mesmo tempo.

Outro aspecto importante relacionado aos mutirdes familiares diz respeito a
participagdo intensa de todos os membros da familia, incluindo criangas e adolescentes. Em
muitos casos, a necessidade de contribuir com o trabalho dificultava o acesso a educagao
formal. Manuel Azevedo, em entrevista realizada em 26 de julho de 2023, relata que ele e

seus irmaos ndo conseguiram concluir o ensino fundamental ou médio devido a dificuldade



de conciliar os estudos com as atividades de produgao do matapi. A dedicagdo ao trabalho era
uma necessidade imposta pelas condigdes de vida da época, j& que a renda obtida com a
venda do artesanato era indispensavel para a subsisténcia familiar, pois apesar de se ter
alimento provenientes das criagcdes, do pescado, do acai, todos os demais gastos com higiene
pessoal, roupas, e as variedades da cesta basica de alimentos eram adquiridos com a renda

desta producao.

Apesar das dificuldades, as lembrangas dos mutirdes sdo frequentemente associadas a
momentos de convivéncia e unido. Um registro importante dessa experiéncia ocorreu em
2004, quando a TV Rural realizou uma reportagem sobre a producao familiar da producao de
matapi. Na ocasido, Manuel dos Santos Azevedo (pai), falecido em 2007, e sua familia, que
eram uma das referéncias mais ativas na produg¢do do artesanato em mutirdes, foram
entrevistados enquanto toda a familia participava exatamente de um momento de trabalho,
como no registro da figura 6, onde mostra seu Manuel, patriarca da familia, sentado em sua
rede como de costume, observando e orientando as varias geracdes de sua familia a produzir

0 artesanato.

Foto 6 e 7: Entrevista da TV RURAL com seu Manuel em 2004

Fonte: TV RURAL

Ao falar sobre aquele momento, afirmou: "Aqui eu fico satisfeito, de ver tudo os meus
filho na minha "lharga", eu tenho muito orgulho[...] Eu brinco com eles, “persigo” e assim
nos vamo fazendo", em entrevista dada a TV RURAL em 2004. As palavras de seu Manuel
revelam aspectos que ultrapassam a dimensao econdmica do trabalho. Esse forma de trabalho
e producao engendrava na familia a possibilidade da sociabilidade e, consequentemente, a
sensagdo de pertencimento coletivo, uma vez que, a medida que cada individuo se dedicava a

sua tarefa especifica na confec¢do do matapi, também eram compartilhadas historias,



brincadeiras, ensinamentos, se estabeleciam dialogos, risos e acordos sobre os rumos que a
familia deveria tomar. Na figura 7, vemos diferentes geracdes de filhas, netas, genros e noras

juntas/os empenhados na produ¢do do matapi.

O trabalho coletivo criava oportunidades de encontro e convivéncia, fortalecendo os
lagos entre pais, filhos, irmaos, vizinhos e amigos. Como destaca Sabourin (2011) os valores
afetivos e éticos gerados pelas relacdes de partilha correspondem a um sentimento de
pertencimento e de confianga. “O sentimento de pertencer a um todo ¢ muito forte e aparece
de forma espontanea na maioria dos depoimentos de camponeses, associado a uma nocao de

unidade, de solidariedade, de for¢a e de vida do ser coletivo ou comunitario" (Sa, 2011, p. 38)

Atualmente, os mutirdes ja ndo sdo tdo frequentes no Assentamento Sao Jodo Batista.
Poucos grupos permanecem ativos, entre eles o formado por Manuel Azevedo (filho) e seus
irmaos, que mantém uma pratica iniciada ainda na infancia. A organizagao, entretanto, sofreu
adaptagdes ao longo do tempo. Hoje, cada dia ¢ dedicado a um dos irmaos, responsavel por
definir as atividades que serdo realizadas. Além da produ¢do do matapi, os trabalhos incluem
a rogagem de terrenos, a colheita do acai e outras tarefas relacionadas & manutencao da vida

no campo.

Foto 8, 9 e 10: Mutirao de produ¢do de matapi dos filhos de seu Manuel Pinto.




Fonte: Acervo dos autores

Embora o nimero de familias envolvidas na fabricagdo do matapi tenha diminuido,
aquelas que continuam desenvolvendo essa atividade desempenham um papel fundamental na
preservacao desse saber tradicional. Em Pedagogia & Comunicagdo (2026), temos que “o
artesanato ¢ um dos mais ricos do mundo, além do que, garante o sustento de muitas familias
e comunidades. O artesanato faz parte do folclore e revela usos, costumes, tradicdes e

caracteristicas de cada regidao”

A partir dessas experiéncias, observa-se que a constru¢do, a comercializagdo ¢ a
utilizacdo do matapi para a captura do camardo se enraizaram profundamente na historia de
vida das familias da comunidade. Atualmente, essa pratica nao representa apenas uma fonte
de renda ou uma atividade produtiva, mas também um conjunto de memorias, afetos e

experiéncias compartilhadas.

Ademais, buscamos relatar aqui sobre os materiais para a producdo do artesanato, de
onde vinham e de onde vém hoje, quais eram utilizados e igualmente como ele ¢ produzido

atualmente.

Para isso é importante compreender que populagdes tradicionais caracterizam-se por
estabelecer relacoes de subsisténcia diretamente vinculadas a natureza, desenvolvendo seus

modos de vida em estreita dependéncia dos ciclos sazonais. Entre elas estdo os varzeiros,



quilombolas, indigenas, caigaras, pescadores artesanais, caipiras, comunidades pantaneiras e

ribeirinhas, caboclos, seringueiros e outros povos extrativistas (Barreto Filho, 2000).

No Assentamento PAE Sao Jodo Batista, localizado em Abaetetuba-PA, a producdo
artesanal de artefatos obtidos a partir dos recursos naturais constitui uma pratica antiga e
presente na memoria das familias da comunidade. Ao longo das geragdes, os moradores
desenvolveram e passaram conhecimentos relacionados ao manejo da floresta, dos rios, das
marés e das espécies vegetais utilizadas em suas atividades cotidianas, permitindo que cada
geracao aprendesse ndo apenas a confeccionar os artefatos, mas também a compreender os

periodos adequados para a coleta dos materiais e para a realizagdo das atividades produtivas.

Durante conversa realizada com Manuel José¢ Quaresma Azevedo, um dos pioneiros
na produ¢do do matapi na comunidade Sdo Jodo Batista, foram relatadas as formas
tradicionais de obten¢do dos materiais € os conhecimentos necessarios para a utilizacdo do

instrumento na captura do camarao:

Antigamente nos tirava a tala do jupati, a envira e garachama tudo do mato e
esses material davam o ano todo. J& pra botar o matapi, a gente ia vendo a
maré e aprendendo que quando ela ta grande, de lancante, de janeiro a
junho, o matapi é botado nos igarapé e nas baixas no mato, que da mais o
camardo, e quando a maré quebra, no verdo, de julho a dezembro, o matapi ¢
botado nas margem do rio (Manuel Azevedo, entrevistado em 19 de agosto
de 2023)

O relato demonstra que a utilizacdo do matapi sempre esteve associada a observacao
dos ciclos naturais. O conhecimento das marés, dos periodos de cheia e vazante e dos locais
onde o camardo se concentra em determinadas épocas do ano orientava, ¢ ainda orientam as
estratégias de captura utilizadas pelas familias. Da mesma forma, a escolha dos materiais
empregados na fabricacdo dependia da disponibilidade dos recursos encontrados na floresta e

nos terrenos comunitarios.

Ao observar a trajetéria da produgdo do matapi na comunidade, percebe-se que
diversas mudancas ocorreram ao longo do tempo. Algumas delas foram incorporadas
gradativamente ao cotidiano dos artesdos e, muitas vezes, passaram despercebidas, embora

tenham provocado alteragdes importantes nos modos de produzir e nos materiais utilizados.

Segundo Manuel Azevedo, em entrevista realizada em 19 de agosto de 2023:

Antes, né, nds conseguia todos os materiais que a gente precisava no mato,
cipod-titica, a garachama e a tala do jupati. Ai, como muita gente comecou a fazer o



matapi praticamente sem parar, e tirar os materiais do mato, mesmo nos cuidando
do mato, rogando, esses materiais foram acabando no nosso mato.

Atualmente, sdo frequentes os relatos de familias que encontram dificuldades para
obter todos os materiais necessarios diretamente em seus terrenos. A tala de jupati, a
garachama e parte das fibras utilizadas na producdo passaram a ser adquiridas na cidade sede
de Abaetetuba, alterando uma dindmica que durante muitos anos esteve baseada quase

exclusivamente na coleta local, o que consequentemente altera o prego do produto.

Essa transformacao também ¢ mencionada por Manuel Azevedo:

Hoje em dia ainda da pra encontrar esse material ainda no mato, mas também ¢
comum encontrar materiais prontos na feira, em loja, né, como a fibra que a gente
utiliza hoje em dia, que antes ndo tinha. Antes era sé cip6, agora ja ¢ possivel casear
o matapi com a fibra, né, que ¢ de plastico e dura mais

Ao comparar exemplares antigos com os produzidos atualmente, ¢ possivel identificar
mudangas significativas nos materiais empregados. O cipd-titica e outros materiais vegetais
passaram gradualmente a ser substituidos por fibras sintéticas e cordas plasticas,
principalmente em razdo da maior resisténcia e durabilidade desses materiais. Alteragdes
semelhantes ocorreram nas poquecas, que sao os repositorios dos farelos anexados ao matapi
antes de ir & 4gua para atrair o camardo. Antigamente feitas com folhas de aninga, hoje sdo
frequentemente substituidas por recipientes plasticos perfurados encontrados nos rios, € por

sacolas plasticas.

Outra mudanca observada ao longo da pesquisa refere-se aos mutirdes de producao
anteriormente citados. Atualmente, cerca de 06 grupos familiares mantém a pratica de
maneira continua, preservando uma dindmica que anteriormente era compartilhada por

diversas familias do assentamento.

As mudancas também repercutiram diretamente no valor comercial do produto.
Conforme relata Neide Azevedo (entrevista realizada em 2023): “Ficou muito mais caro, mas
por causa da compra, né. Antes se tirava do mato os material, depois que tivemo que

comprar, teve que vender mais caro”.

O aumento dos custos de producao pode ser percebido quando se compara o valor de
comercializacdo do matapi em diferentes periodos. Em reportagem realizada pela TV Rural
no ano de 2004, Domingos da Trindade, conhecido como seu Assopra, grande lideranca da

comunidade e entdo Secretdrio Municipal de Agricultura, informou que: “a unidade do



matapi estd sendo vendida por dois reais e, em vendas no atacado, chega ao valor de um real
e setenta centavos”. Atualmente, o mesmo produto pode alcangar valores de até treze reais

por unidade nos mercados locais.

Foto 11: Entrevista da TV RURAL com seu Manuel em 2004.

DOMINGOS TRINDADE

~ Secr. Agricultura

Fonte: TV RURAL

As mudancas observadas nos materiais, nas formas de obten¢do dos recursos, nos
modos de organiza¢do do trabalho e no valor comercial do produto percebe-se que mesmo
diante das transformacdes que ocorreram gradualmente ao longo da histéria da comunidade,
ainda assim, a produg¢do do matapi permanece presente no cotidiano de algumas familias,
acompanhando as adaptagdes impostas pelo tempo, pelas condigdes ambientais e pelas novas

necessidades economicas dos moradores do Assentamento Sdo Jodo Batista.

"No caso do matapi, que ¢ um simbolo presente na oralidade, além de promover o sustento de
algumas familias, ¢ importante fonte de saberes que sao repassados de pais para filhos sem
perder sua esséncia e que vem resistindo as modificagdes ocorridas com o passar dos anos"

(Cardoso, 2018).

Os resultados apresentados constituem uma forma de registro sociocultural da
comunidade e contribuem para o reconhecimento e a valorizagao dos multiplos saberes que
nela permanecem vivos apesar das transformagdes socioecondmicas ¢ das influéncias
externas que vém modificando as dindmicas locais. Sua producdo mobilizou, durante
décadas, familias inteiras em mutirdes de trabalho coletivo, nos quais o ato de tecer se
confundia com momentos de convivéncia, aprendizagem e fortalecimento dos vinculos
comunitarios, que Simmel (2006), define enquanto sociabilidade como sendo a forma mais

pura da interacdo social, caracterizada por relagdes estabelecidas pelo simples prazer da



convivéncia, que, transforma a propria interagdo em um fim em si mesma (p.67). Nesse
contexto, a pratica se entrelaga as historias e memorias daqueles que viveram estes
momentos, contribuindo para a constru¢do de uma “nocdo de unidade, de solidariedade, de
forca e de vida do ser coletivo” (Sabourin, 2011, p. 38), fruto deste espaco de reciprocidade,

convivéncia e prazer compartilhado.

Além de seu papel econdmico, o artesanato ocupa lugar central na constitui¢do das
identidades locais; conforme destaca Pereira (2019), para muitas familias e comunidades, ele
nao apenas gera renda, mas também expressa tradi¢coes, conhecimentos e modos de vida que
caracterizam determinados territorios. Nessa perspectiva, passamos a compreender a pratica
da tecelagem, e ainda, o proprio matapi além da sua funcao utilitaria, pois por décadas foi a
centelha de producgdo da sociabilidade, e com isso, se entrelaca ao que Geertz (2008) chamou
de “teia de significados”, que ¢ a propria cultura, profundamente associado a historia e a

memoria coletiva da comunidade.

As narrativas reunidas evidenciam que a pratica coletiva da tecelagem e a transmissao
oral dos conhecimentos, como pratica particular de ensino aprendizagem diferente do
ambiente escolar convencional, como destaca Cuimar (2013), fortalecem lagos afetivos,
produzem sentimentos de pertencimento e participam diretamente da formagdo de valores
éticos e morais. Trata-se de um modo de viver, ensinar e aprender, caracteristico de muitas
comunidades amazonicas, onde a memoria, ou a ideia de memdria social, como cunhada por
Bosi (1987), evidenciam a experiéncia passada e adquirida na convivéncia, como parte

fundamental na manutenc¢ao da identidade coletiva.

4. Consideracoes Finais

A pesquisa permitiu compreender que a producdo do matapi ocupa um lugar
significativo na histéria do Assentamento PAE Sdo Jodo Batista, estando associada as
transformagdes econdmicas, as formas de organizagdo do trabalho e aos processos de
transmissdo de conhecimentos entre geracdes. Ao longo de sua trajetoria, a atividade
acompanhou mudangas importantes relacionadas a obtencdo dos materiais, as técnicas
empregadas na fabricagdo, as formas de comercializacdo e a propria organizagdo coletiva do
trabalho. Essas mudangas evidenciam uma capacidade de adaptacao das familias diante das

novas condi¢des ambientais, econdmicas € sociais que passaram a compor seu cotidiano.



As narrativas reunidas demonstram que os conhecimentos necessarios para a
confeccdo e utilizagdo do matapi foram construidos a partir da experiéncia acumulada pelas
populagdes ribeirinhas em sua relacdo com os rios, as marés e a floresta. O dominio sobre os
ciclos naturais, a selecdo dos materiais adequados e as estratégias de captura do camardo
constituem um conjunto de saberes produzidos localmente e transmitidos principalmente pela

oralidade e pela pratica cotidiana.

Os relatos também evidenciam que os mutirdes desempenharam papel fundamental na
consolidagdo dessa atividade dentro da comunidade; a produgdo coletiva permitia atender as
demandas economicas das familias, a0 mesmo tempo em que criava espacos de convivéncia,
cooperacdo e aprendizagem. Nesses encontros circulavam técnicas de fabricagdo,
experiéncias de vida, conselhos, historias familiares e formas de organizagdo comunitaria que

contribuem para a continuidade da pratica ao longo das geragdes.

Ao analisar as mudangas ocorridas nas ultimas décadas, observa-se a reducdo dos
mutirdes, a substituicdo gradual de materiais naturais por insumos industrializados e a
crescente necessidade de aquisicdo de recursos anteriormente encontrados nos proprios
terrenos das familias. Tais transformagdes refletem processos mais amplos que atingem
comunidades tradicionais em diferentes regides da Amazonia, alterando tanto as condi¢des de

producdo quanto as relagdes estabelecidas com o territdrio e os recursos naturais.

Nesse contexto, o matapi permanece como um importante elemento da memoria
social da comunidade. Sua presenca nas narrativas dos moradores revela trajetérias de
trabalho, estratégias de subsisténcia, experiéncias familiares e formas de sociabilidade
construidas ao longo do tempo. Registrar essas historias significa contribuir para a
valorizacdo de conhecimentos que continuam presentes no cotidiano local, ainda que

submetidos a constantes processos de transformagao.

Por fim, este trabalho buscou registrar parte da memoria coletiva relacionada a
producdo do matapi no rio Campompema, reconhecendo a relevancia dos saberes preservados
pelos moradores do Assentamento Sao Jodo Batista. Em um cenério marcado por mudangas
econdmicas, ambientais e culturais, a documentagao dessas experiéncias constitui uma forma
de fortalecer a visibilidade de praticas e conhecimentos que integram a historia da

comunidade e ajudam a compreender suas formas de viver, trabalhar e produzir no territorio.
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	Segundo relatos das conversas com anciãos, a comunidade de São João Batista possui uma trajetória marcada por transformações nos modos de trabalho e subsistência de suas famílias. Durante muitos anos, a principal atividade econômica da comunidade esteve associada ao cultivo da cana-de-açúcar. Nesse período, os moradores trabalhavam em terras cedidas pelos proprietários dos engenhos e, em contrapartida, comercializavam toda a produção para esses mesmos proprietários, geralmente por valores reduzidos. Com as mudanças promovidas pelo Intuito Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) no Brasil, em especial dos anos de 1985 a 2010, nesse ínterim, o modelo foi gradativamente interrompido, provocando profundas alterações na organização econômica da comunidade. Muitas famílias passaram a enfrentar dificuldades para garantir renda para sua subsistência e viviam em condições precárias de moradia. 
	No Assentamento PAE São João Batista, localizado em Abaetetuba-PA, a produção artesanal de artefatos obtidos a partir dos recursos naturais constitui uma prática antiga e presente na memória das famílias da comunidade. Ao longo das gerações, os moradores desenvolveram e passaram conhecimentos relacionados ao manejo da floresta, dos rios, das marés e das espécies vegetais utilizadas em suas atividades cotidianas, permitindo que cada geração aprendesse não apenas a confeccionar os artefatos, mas também a compreender os períodos adequados para a coleta dos materiais e para a realização das atividades produtivas. 
	Durante conversa realizada com Manuel José Quaresma Azevedo, um dos pioneiros na produção do matapi na comunidade São João Batista, foram relatadas as formas tradicionais de obtenção dos materiais e os conhecimentos necessários para a utilização do instrumento na captura do camarão: 
	Antigamente nós tirava a tala do jupati, a envira e garachama tudo do mato e esses material davam o ano todo. Já pra botar o matapi, a gente ia vendo a maré e aprendendo que quando ela tá grande, de lançante, de janeiro à junho, o matapi é botado nos igarapé e nas baixas no mato, que dá mais o camarão, e quando a maré quebra, no verão, de julho à dezembro, o matapi é botado nas margem do rio (Manuel Azevedo, entrevistado em 19 de agosto de 2023) 
	O relato demonstra que a utilização do matapi sempre esteve associada à observação dos ciclos naturais. O conhecimento das marés, dos períodos de cheia e vazante e dos locais onde o camarão se concentra em determinadas épocas do ano orientava, e ainda orientam as estratégias de captura utilizadas pelas famílias. Da mesma forma, a escolha dos materiais empregados na fabricação dependia da disponibilidade dos recursos encontrados na floresta e nos terrenos comunitários. 
	Ao observar a trajetória da produção do matapi na comunidade, percebe-se que diversas mudanças ocorreram ao longo do tempo. Algumas delas foram incorporadas gradativamente ao cotidiano dos artesãos e, muitas vezes, passaram despercebidas, embora tenham provocado alterações importantes nos modos de produzir e nos materiais utilizados. 
	Segundo Manuel Azevedo, em entrevista realizada em 19 de agosto de 2023: 
	Antes, né, nós conseguia todos os materiais que a gente precisava no mato, cipó-titica, a garachama e a tala do jupati. Aí, como muita gente começou a fazer o matapi praticamente sem parar, e tirar os materiais do mato, mesmo nós cuidando do mato, roçando, esses materiais foram acabando no nosso mato. 
	Atualmente, são frequentes os relatos de famílias que encontram dificuldades para obter todos os materiais necessários diretamente em seus terrenos. A tala de jupati, a garachama e parte das fibras utilizadas na produção passaram a ser adquiridas na cidade sede de Abaetetuba, alterando uma dinâmica que durante muitos anos esteve baseada quase exclusivamente na coleta local, o que consequentemente altera o preço do produto. 
	Essa transformação também é mencionada por Manuel Azevedo: 
	Hoje em dia ainda dá pra encontrar esse material ainda no mato, mas também é comum encontrar materiais prontos na feira, em loja, né, como a fibra que a gente utiliza hoje em dia, que antes não tinha. Antes era só cipó, agora já é possível casear o matapi com a fibra, né, que é de plástico e dura mais 
	Ao comparar exemplares antigos com os produzidos atualmente, é possível identificar mudanças significativas nos materiais empregados. O cipó-titica e outros materiais vegetais passaram gradualmente a ser substituídos por fibras sintéticas e cordas plásticas, principalmente em razão da maior resistência e durabilidade desses materiais. Alterações semelhantes ocorreram nas poquecas, que são os repositórios dos farelos anexados ao matapi antes de ir à água para atrair o camarão. Antigamente feitas com folhas de aninga, hoje são frequentemente substituídas por recipientes plásticos perfurados encontrados nos rios, e por sacolas plásticas. 
	Outra mudança observada ao longo da pesquisa refere-se aos mutirões de produção anteriormente citados. Atualmente, cerca de 06 grupos familiares mantêm a prática de maneira contínua, preservando uma dinâmica que anteriormente era compartilhada por diversas famílias do assentamento. 
	As mudanças também repercutiram diretamente no valor comercial do produto. Conforme relata Neide Azevedo (entrevista realizada em 2023): “Ficou muito mais caro, mas por causa da compra, né. Antes se tirava do mato os material, depois que tivemo que comprar, teve que vender mais caro”. 
	O aumento dos custos de produção pode ser percebido quando se compara o valor de comercialização do matapi em diferentes períodos. Em reportagem realizada pela TV Rural no ano de 2004, Domingos da Trindade, conhecido como seu Assopra, grande liderança da comunidade e então Secretário Municipal de Agricultura, informou que: “a unidade do matapi está sendo vendida por dois reais e, em vendas no atacado, chega ao valor de um real e setenta centavos”. Atualmente, o mesmo produto pode alcançar valores de até treze reais por unidade nos mercados locais. 
	 
	As mudanças observadas nos materiais, nas formas de obtenção dos recursos, nos modos de organização do trabalho e no valor comercial do produto percebe-se que mesmo diante das transformações que ocorreram gradualmente ao longo da história da comunidade, ainda assim, a produção do matapi permanece presente no cotidiano de algumas famílias, acompanhando as adaptações impostas pelo tempo, pelas condições ambientais e pelas novas necessidades econômicas dos moradores do Assentamento São João Batista. 
	"No caso do matapi, que é um símbolo presente na oralidade, além de promover o sustento de algumas famílias, é importante fonte de saberes que são repassados de pais para filhos sem perder sua essência e que vem resistindo às modificações ocorridas com o passar dos anos" (Cardoso, 2018). 
	A pesquisa permitiu compreender que a produção do matapi ocupa um lugar significativo na história do Assentamento PAE São João Batista, estando associada às transformações econômicas, às formas de organização do trabalho e aos processos de transmissão de conhecimentos entre gerações. Ao longo de sua trajetória, a atividade acompanhou mudanças importantes relacionadas à obtenção dos materiais, às técnicas empregadas na fabricação, às formas de comercialização e à própria organização coletiva do trabalho. Essas mudanças evidenciam uma capacidade de adaptação das famílias diante das novas condições ambientais, econômicas e sociais que passaram a compor seu cotidiano. 
	As narrativas reunidas demonstram que os conhecimentos necessários para a confecção e utilização do matapi foram construídos a partir da experiência acumulada pelas populações ribeirinhas em sua relação com os rios, as marés e a floresta. O domínio sobre os ciclos naturais, a seleção dos materiais adequados e as estratégias de captura do camarão constituem um conjunto de saberes produzidos localmente e transmitidos principalmente pela oralidade e pela prática cotidiana. 
	Os relatos também evidenciam que os mutirões desempenharam papel fundamental na consolidação dessa atividade dentro da comunidade; a produção coletiva permitia atender às demandas econômicas das famílias, ao mesmo tempo em que criava espaços de convivência, cooperação e aprendizagem. Nesses encontros circulavam técnicas de fabricação, experiências de vida, conselhos, histórias familiares e formas de organização comunitária que contribuem para a continuidade da prática ao longo das gerações. 
	Ao analisar as mudanças ocorridas nas últimas décadas, observa-se a redução dos mutirões, a substituição gradual de materiais naturais por insumos industrializados e a crescente necessidade de aquisição de recursos anteriormente encontrados nos próprios terrenos das famílias. Tais transformações refletem processos mais amplos que atingem comunidades tradicionais em diferentes regiões da Amazônia, alterando tanto as condições de produção quanto às relações estabelecidas com o território e os recursos naturais. 
	Nesse contexto, o matapi permanece como um importante elemento da memória social da comunidade. Sua presença nas narrativas dos moradores revela trajetórias de trabalho, estratégias de subsistência, experiências familiares e formas de sociabilidade construídas ao longo do tempo. Registrar essas histórias significa contribuir para a valorização de conhecimentos que continuam presentes no cotidiano local, ainda que submetidos a constantes processos de transformação. 
	Por fim, este trabalho buscou registrar parte da memória coletiva relacionada à produção do matapi no rio Campompema, reconhecendo a relevância dos saberes preservados pelos moradores do Assentamento São João Batista. Em um cenário marcado por mudanças econômicas, ambientais e culturais, a documentação dessas experiências constitui uma forma de fortalecer a visibilidade de práticas e conhecimentos que integram a história da comunidade e ajudam a compreender suas formas de viver, trabalhar e produzir no território. 

